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Assembléa 

Para amanlian, ás seis horas da tarde, 
está annunciada a assembléa geral para 
ser apresentada e discutida a Reforma 
dos Estatutos desta sociedade, de cuja 
elaboração foi encarregada uma com- 
missáo de cinco membros eleita pelo sr. 
presidente. 

Espera-se o comparecimento de todos 
os sócios. 

Apesar J° escripta, nao sai a Chroni- 
queta, dá conhecida e brilhante escri- 
ptora Nene. 

As leitoras sabem a razão disso... 
Falta de espacoj somente falta de es- 

paço. 

Após crueii soffrimentos, faüeceu na 
manhan de 22 do mez passado o estima- 
da cidadão Henrique Watson, victima 
de tuberculose prlmonar. 

Chegado a esta capital ha menos de 
dous annos, occupava o logar de guar- 
da-livros da Companhia Paulista de Ma- 
teriaes, cargo que exercia com extrema- 
do zelo e dedicação. ^f 

Tanto é certo, que em pouco' :empo 
conseguiu a estima de seus compa ihei- 
ros de trabalho, captivando-ihes o co- 
ração pela bondade com que sabia tratar 
a todos. 

Teve logar o seu enterro no mesmo 
dia, á tarde, fazendo-se nelle represen- 
tar o Club dos Guarda-livros, de que 
era sócio, pelos directores Augusto Mo- 
reira e Alfredo do Prado. 

Esta sociedade rendeu a sua ultima 
homenagem ao distincto  sócio  que   se 

1.-,, í\0 ^ 
findara, por intermédio dos srs. João Pçí-  S^. Mas esta lei 
dro Domingues, Evaristo  de Oliveiff/e~" ^^ÍÇ* 
Magalhães Sobrinho. -«, 

Em signal de pesar, o Club Musical 
Riachuelo conservou durante 24 horas a 
bandeira a meio-páu, transferindo o 
baile que devia realizar-se no dia 26. 

A Pérola, interpretando os sentimen- 
tos de todos os nossos consocios, envia 
a sua exma. familia sinceros pezames. 

Oi 

O  Homem 
(LAMAKTINE) 

A Lord Dyron. 

(Coí.tú. 

De sus , potentes mãos deixou cahir 
o mundo e os homens, como Sffbre os' 
campos espalhou o pó, ou derramôu^lio 
espaço a vida e a luz : elle o sabej bas- 
ta : o universo a elle penence, só: é nos- 
so o dia presente ! Nosso crime é ser 
hom."m. e querei conhecer, Ênorar e 
se-vir, eis a lei do nosso exiçt». Byron, 
trava-te esta palavra ! ? Eu nwsmo del- 
ia duvidei, mas para que recuar perante 
a verdade? Tua honra perante Deus é 
ser feitura de suas mãos, e adorar e ser- 
vir como escravo humilde. 

Na ordem universal, tu, imperceptível 
átomo, tens   obrigação de   sujeitar tua 
vontade  a seus  profundos   desígnios, e 
glorifical-o por  tua existência : eis ai' 
tua sorte. 

Ah longe de accusal-o, reverente os. 
cuia o jugo que orgulhoso quizeste que- 
brar; desce do peanha dos deuses, usur- 
pada por tua audácia, e verás que tudo 
é bom, tudo é gra.ide, quando além não 
vai da balisa aprazada; aos oihos do que 
fez a immensídade, o insecto vale um 
mundo:—tanto custaram elles ! 

u, repugna a tua 
m   tropeço em  que 

azao. 

Confessemol-o, Byron, a tua razão e 
a minha achan)-se a braços com as tre- 
vas, e'a mim não cabe' explicar-te o 
mundo; quem fez o universo a ti t'o ex- 
plique. 

Limitadíssimo em sua natureza, in- 
finito em desejos, o homem, quer i.- 
volva em sua mente o quaaro grani:.c.„ 
de suas glorias, ou sombrio de suas per- 
passadas misérias; quer lhe aponte o ira- 
menso de seus anhelos doirado porvir, 
—um deis desthronisado que se re- 
lembra dos céus—imperfeito ou decahi- 
do, é indecifrrivel enigma ' 

X-igalWa icrra pela*—piisucci UV/J O^.»- 

, tidos, escravo, sente pulsar-lho no peito 
um corarão fadado á liberdade, desgra- 
çado, a felicidade é sua continua aspi- 
ração; si esquadrinha o mundo em \ an 
tentativa, seu olhar é débil; si quer sem- 
pre amar, o objecto de seu amor è fra- 

gil! 
Todo mortal assemelha-se ao exilado 

do Éden que, relanceando as vistas pelos 
términos fataés, se asserto" ihorando 
sobre o limiar das portas que lhe eram 
defesas, e, ouvindo ao longe o harm >- 
nico e ultimo adeus do eterno amor, 
hymnos Je felicidades e santos concer 
tos dos anjos que no seio de Deus lhe 
celebravam os louvores, arranca tiessas 
paragens seus olhares saudosos com so- 
brehumano esforço, e deixa-os cahir 
atemorisados na sorte obscura que se lhe 
depara. 

Traduzido por P. P. 
{Continua) 

A reducção do universo a um único 
ser a dilatação de um único ser até 
Deus, eis o que é amor.—Hugo, 

t* 
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A PERFIDI.V 

A Helena e Alzira enlaçava a mais 
fraternal amizade: tinham sido sócias 
nos folguedos da infância. 

A primeira, que não tinha bellezí" 
mas sim fortuna, figurava mais pelos seus 
finíssimos hábitos; e a segunda, que era 
pobre, sobresahia pela simpleza de 
suiis vestes, pela agilidade de seus 
meneios, scintillação de seus olhos e en- 
cantadora pullidez. 

Havia Helena, uma occasião, passado 
a noite em um sarau dançante. As doces 
sensações aue sentiu, logo pela manhan 
tratou de relatal-as.á Alzira. Dizia ella 
então : 

— Oh ! Não imaginas o que perdeste 
por não qaereres ir ! 

— O que ? — redarguiu Alzira — Con. 
ta-me sem demora. 

— Dir-te-ei; porém, peço-te que me 
não chames namoradeira. 

Havia lá — prosegue Helena — moços 
tão- bonitos e elegantes, que commove- 
liam os mais inos corações: e um del- 
les... 

— Conclúe. Pois não sabes que em 
questões destas não se admittem reti- 
cências ? 

— Sei; e que pressa tu tens ! 
Mas, como dizia —continua Helena— 

um delles deu-me muitas provas de 
amor. E não te nego, Alzira, o moço a 
quem me refiro deixou-me bastante 
emocionada.   . 

— De sorte qu'e lucraste muito, não ? 
— Muitíssimo, E quando elle por 

aqui passar, mostrar-t'o-ei; e verás en- 
t.io o bom gosto que tenho. 

Interrompe-se nisto o dialogo com a 
chegada da mãe de Alzira. , 

A' tarde achavam-se as duas á janella 
quando por alli passou aquelle moço, 
cujo nome era Amador. 

A commoção que causou elle á Alzi- 
ra, sentiu-a ella de um modo quasi que 
imperceptível á sua amiga. 

Amador, conseguindo relacionar-se 
com a família de Helena, como de facto 
o conseguiu, é bem de ver-se que se tor- 
nou assíduo frenquentador de sua casa. 

A aífeição, que esta donzella consa- 
grava a elle, augmentava-se extraordina- 
ríamente, e pouco tempo depois torná- 
ra-se tão sincera e profunda, que impos- 
sível seria esquecel-a. 

Por essa epocha foi Alzira convidada 
a assistir a uma festa de ann:versario. 

Dá-se lá o encontro delia com Ama- 
dor. 

Alzira, com sua voz maviosa, terna, 
suave, que calava no espírito, e cora 
seus cabellos negros, olhos fascinantes e 
tez delicada, qie subjugavam, conse- 
guiu em uma só noite tornar-se o ídolo 
de Amador. 

Este, em pouco tempo, olvidara a 
Helena e passara a freqüentar a casa de 
Alzira. 

Em breve pediu-a elle em casamento, 
sendo para isso acceito. 

Chega, finalmente, o dia aprazado. 
Em casa de Alzira só se viam enfei- 

tes, flores, prazeres; ao passo que no 
quarto de Helena, amiga sincera de 
outr'ora, só havia lagrimas. 

Realizou-se, pois, a cerimonia; e á 
noite, como é de estylo, houve grande 
baile. Corria elle já pela segunda qua- 
drilha, quando foram apressadamente á 
sala de dança chamar o dr. F..., medico, 
que lá se achava. Apavorados, inda- 
gara para quem era o medico chamado. 

Helena, que se envenenara, deba- 
tia-se nos estertores da agonia. 

Meia hora depois era cadáver ! 

ÃkGAKDAL. 

O amor tem creancices, as outras pai- 
xões têm baixezas. . Vergonha ás pai- 
xões que tornam o homem mesquinho ! 
Honra áquella que o torna creança.— 
Hugo. 

\á honestidade de um grande coração, 
condensada em justiça e em verdade, 
fulmina.—//Mí/O. 

A sabedoria, si existe na terra, está 
entre o riso de Democrito e o pranto de 
Heraclito.—/. Pàlmelta. 

Cumulo da ladi^oeira: 
—Roubar a coroa de um padre. 

Casos do Chiquinho 
(Continuação) 

Pequena observação, antes de conti- 
nuar. 

Dissera que o Chiquinho, dignamente 
já apresentado por mim ás boas leitoras, 
foi apresentado por sua vez á minha pes- 
soa pela original figura do monomania- 
co litterato Pedro, cujo retrato esbocei 
em  rápidos traços no n. 3. 

Este Pedro e este Chiquinho são mera 
phantasía de meu espirito... Nunca 
existiram no orbe terráqueo ! 

Causou-se, pois, grande extranheza o 
facto que ligeiramente vou expor ás 
amáveis leitoras. 

Dias depois da primeira publicação dos 
Casos, com tranquillidade fazia o chylo, 
gyrando distrahído pelas ruas da cidade 
velha,qumdo de repente me esbarro com 
um rapaz, ^ue, sem cerimonia, á queima 
roupa a mim dirige meia dúzia de pala- 
vras sem nexo e que seriamente me em- 
basbacaram. 

Era o caso exquisito de um meu ami- 
go, não sei por que razoes extravagantes, 
achar simiíhança entre o seu jhara da 
secção que escrevo e a sua individuali- 
dade hominal. 

Convencio-o de que se não tratava 
delle por taes e taes motivos, por estas 
e aquellas razões, po^isto e poraquillo, 
etc. e tal pinhões. 

Acccitando a explicação que lhe dava 
de graça (nestes tempos quem dá cousas 
de graça é um benemérito), o dito cida- 
dão fez cara risonha, e, como se diz vul- 
garmente, fez também bonito, mesmo 
muito, pagando-me em uma charutaria 
próxima (comprou fiado, já se vê) um 
bahia de cinco vinténs... 

O' sô moço, tire o cavallo da chuva, 
porque, si não ha uma só Maria no mun- 
do, também ijiso facto não ha um só 
Pedro na terra. Eu, pelo menos, co- 
nheço uns vinte e cinco.,. 

Continuemos, porém, a nossa narra- 
tiva. 

Após a scena que publicamente se 
dera no conhecido Café do Brandão, o 
Financeiro, proporcionou-me o acaso 
muitíssimas oceasiões de palestrar com o 
Chiquinho, ora no mesmo estabeleci- 
mento onde oceorreu o tal incidente, 
ora á porta da «Paulícéa», que, seja di- 
to de passagem, é campo largo para po- 
rem-se em pratica planos, e planos de 
effeito, ora também á porta do «Correio 
Paulistano», do qual, é bom que se note, 
o meu amigo tentava abíscoitar um lo- 
garzito de repórter. 

Éramos em breve inseparáveis com- 
panheiros, 

Uma tarde de Julho (fazia doze horas 
que o ponteiro  de sexagenário relógio 

ã /o v 
tf mi 

N Io —K 
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do meu tataravô tinha deixado o V) aba- 
lei-me, fiel a antigo costume, da repu- 
blica, em que moro, da rua de Santo 
Antônio. 

Mas abalei-me por poucas horas, o 
tempo necessário para fazer o costumei- 
ro passeio vespertino. 

Que tarde encantadora ! 
O sol, á procura do occidente, e ir- 

radiando luz frouxa e agradável, dava á 
rua o habitual aspecto de poesia (salvo 
que seja a chapa). 

Carroças pequenas e carroções pesa- 
dos, guiados por italianos, italianos ro- 

/ llustos e laboriosos, atravessando o Ria- 
[cfauelo, subiam a rua de Santo Antônio, 

)   direcçío  ao Bexiga,   eícolhido   de 
Oflfreferencia  por esses homens para mo- 
^tfada.   Era doce algizarra, operários, de 
/"'/•olc. do trabalho quotidiano, passavam 
/felizes, satisfeitos   da vida.   De vez em 

quando, apregoando bananas e laranjas, 
apparecia algum   napolitano, cestas aos 
braços, tentando vender as ultimas fru- 
ctas. 

Escusado julgo falar das janellas das 
pequeninas casas que, todas de idêntico 
aspecto, se enfileiram graciosas, do lado 
direito de quem sobe, até perto ao Tan- 
que sereno e turvo. 

(Continua). 
BABOLIN. 

SOIsTETO 

A' ELLA 

S' hella e meiga e angelical, divina, 
Qual sabe o ser uma alma santa e pura; 
lia 7ia sua solemne compostura 
A innocencia de um pássaro que trina. 

Vida feita de amor e de candura, 
Miragem dos meus sonhos, peregrina 
Luz do meu arrebol, gentil menina. 
Virgem que gosas celestial ventura, 

A mente incandecida, alma impolluta 
Que me requeima em febre, sonho de ouro 
Que me acompanha des que eu vi-te... Escuta 

Estas phrases confusas que derramo : 
Mais que um viver contente por vindouro 
(Perdoa-me, anjo bom, perdoa-me) eu te amo! 

SvLno BORBA. 

Cumulo da imprevidencia: 
— Tropeçar na pedra philosoplial. 

Cumulo do jogo: 
— Jogar cartas amorosas, 

Uma noite de S. João 

Sentado, commodamente recostado á 
janella de meu gabinete, sob as impres- 
sões de magnilico charuto, offerta de 
generoso amigo, distrahido, abstracto, 
condemnado a prestar ôrdlhas ao estru- 
gir de rojões, ao estourar de bombas- 
sentenciado a ver as ligeiras e bizarras 
mudanças do acatasoiado ambiente 
por via de catnbiantes fogos que 
a vizinbança queimava—a minha ima- 
ginação errava, em cahótica confusão de 
idéas perdida. 

Influencias do acanhado meio em que 
me achava, embevecendo-rae a sonha- 
dora faculdade,faziam-na ferira incom- 
prehensibilidade do infinito, trilhando as 
invias veredas do impossível, creando, 
transformando e architectande, num in- 
glório o safaro peregrinar. 

Leves pancadas á porta vieram des- 
pertar-me a mim que sonhava acordado. 

Ergui-me da cadeira para receber ura 
convite: um venerando amigo, bomo- 
nymo de barulhento e revolucionário 
santo, desejava que a minha modesta in- 
dividualidade tomasse parte em intima 
reunião. 

Consoante ao meu gênio expansivo, 
ao temperamento de moco alegre efol- 
gazão, franca annuencia ao convite era 
cousajá ventilada. 

Momentos depois, era eu recebido 
com amabilidade e cortezia pela família 
do amphytrião da festa. 

Amigos, collegas e conhecidos, em 
campo opposto ao arraial de graciosas e 
gentis raparigas, eram convivas que en- 
chiam a sala, imprimíndo-lhe ura cu- 
nho festivo, de franco prazer. 

Depois de sentado, r,erraraando um 
olhar demorado nos circurastantes,rpu- ■ 
de ver, com ineffavel e indisível ale- 
gria, o risonho semblasíe do bom Mar- 
tínho, num cantinho acocorado, desap- 
parecendo e se tornando á vista, em ex- 
quisita alternativa, atraz de um grupo : 
que havia entabolado gostosa e interes- 
sante palestra. . 

Approximando-me délle,  estrepítosa ' 

e reciproca interjeiçào  coincidiu cora 
ura frenético sliake-hand. 

Satisfeita a forraalistica prrlirainar de 
agradável e inesperado encontro, deixo 
o meu amigo e trato de render as mi- 
nhas oblações á Terpsychorc. 

A' meia-noite foi annunciada a ceia, 
noticia acolhida de braços abertos por 
aquelles que freqüentemente oxitavam. 

Mesa farta, variados acepípes, vinhos 
finíssimos : faria tudo inveja mesmo ao 
romano Lucullo. 

O parlamentarismo imperou então 
com sceptro de ferro. Nessa occasião, n 
pedido de diversas familias, ergue-se 

um syllophobo typo. Cofia os minguados 
bigodes, fita o auditório e começa.... 
acabando por saudar o subrime bello 
sexo. 

A pedagogia, cora suas filasterias, pro- 
testa; o direito, com suas argucias e 
subtílezas, levanta-se : trava-se uma lu- 
cta, arma-se uma discussão. 

Adjectivos afinados pelo diapasão da 
ironia, medidos pela craveira de attíca 
linguagem, presididos, porém, pela en- 
tropelia, trocam-se, succedem-se, veho, 
mentemente, calorosamente. 

A' benéfica intervenção da litteraturn, 
acaba-se a poc^raa, volta a ordem. « \o 
congresso das musas, diz a Alexandria, 
passou uma lei que permitte a troca de 
uma lettra por out a, quer por necessi- 
dade de rima, quer por motivos de eu- 
phonia». 

Cortado o nó gordio da questão, sob 
vitros e acclamações enlhusiasticas, le- 
vantara-se todos, caminho da sala, onde, 
mudos e quedos, permanecera Euterpe 
e Terpsychore. 

O Martinho, que se havia raspado á 
sorrelfa, foi encontrado estatelado e bo- 
quiaberto no meio do salão, onde se nos 
offerece ura quadro digno de brilhante 
apotheose !  

Como centro de um circulo formado 
por moços, ura velhinho secco, myrrha- 
do, attestado vivo de verdades apregoa- 
das por Pythagoras... um velhote que 
symbolisa uma viva tradição da Pau- 
licéa... um velhinho, sentado e de per- 
nas encruzadas, arrancava das cordas 
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de um violão notas tristes, repassadas 
de saudades num gemido nostálgico. 

1 Condoendo-se a litterátura da sorte do 
bom velhinlin, dirige-lhe este versinho 

de anacreòntica consolcíção : 
. . 'Das cans a cor pouco faz... 

' "Velho que toca Yiolãò 
Passa iioráelrO... «rapaz. 

E o Martinho, mudo e quedo, a procu- 
rar decifrar na pliysionomia do sublime 
hélio sexo a impressão causada pelo brin- 

JOAPINO. 

Foram ultimamente acceitos sócios 
contribuintes do nosso Club os seguin- 
tes moços : 

I.indolpbo Campos. 
André Martins dê A. Júnior. 
Adolpbo Carvalho. 
Affouso Chaves. 
Uernardode Campos. 
IJcnedicto S."Borba. 
Diogo Rodrigues de M. Júnior. 
Emílio A, Ferreira, 
omilio A. Vasconcellos. 
Evaristo de Oliveira, 
Francisco S. Ribeiro. 
Iloracio A. Martins. 
José de Albuquerque Pinheiro, 
.luscelino Barboza. 
José Xavier de Almeida. 
Salurnino Junior. 
José Couto de Magalhàe:. 
Theo|ihi!ii I!. de Andrade. 
Luiz Augusto Nogueira. 
Celmo da Cunha. 
Eduardo Paes Leito. 
Octaviano Lima. 
-Altinode Aran.les Marques. 
F7ãncisco Xavier Barbeilo. 
Dioscorides Ramos. 
Ribeiro Junqueira. 
Waldomiro Leite. 
Augusto F. ã} Castilho. 
Alexandre de Almekla. 
Francisco A. Silva. 
José Cotoira. 
Joaquim do Pinho. 

Facto singular! 
Consectario legitimo do creba^ e atu-, 

radas ob-ervações, a estruetura moral e 
intellectual dum indivíduo anda sempre 
a bailar de üí>á-m com a organização 
physica. 

O pedagógico—mens sana in corpofè 
sano tomba, acoh tado por tal considera- 
ção que contém um flebil dsprofundis. 

Alto, escanifrado, demasiado anêmi- 
co, um tanto myope, indefectivelmente 
encartokido — é assãs conhecido pelo 
bcllo sexo, quedas vezes, o aprecia, qne 
quasi sempi^e o adora, por via de suas 
apreciáveis sortidas de espirito, por cau- 
sa de suas adoráveis pilhérias. 

Bailes, sokéès e reuniões constituem 
o vasto campo, o grande palco, onde 
brilhantemente se exhibe o nosso en- 
vernizado histrião; é nessas oceasiões, 
quando influencias vibratórias devas- 
sam-lhe o espirito, que o seu tempera- 
mento manifesta-se de diversos modos, 
toma varias fCvuTas, assume faces inte- 
ressantes, adapta-se, qual polit/co inte- 
resseiro, a todas as situações—tudo ten- 
dendo a dar logar á sua idiocrasia. 

Perspicaz, astuto como o raposo das 
montanhas de Aragão, mede e regula a 
sua palestra pob estalãò do meio em 
que se acha, não deixando de levar na 
devida consideração mesmo as mais in. 
sigiiilicantes iji^íums!ancias de monien- 
to: o fal-o com admirável habilidade, 
com uma maestria estupenda. 

Apesar de sejtchar nas proximida- 
des de um quarta de século, é ura rapaz 
verdadeiramente/ííI de siécle. 

Desterrado pelas camenas por querer, 
com o auxilio d ;llas, estabelecer bara- 
tas transacçoesPreva o nosso amigo a 
vida a fazer disi ursos, a escrever arti- 
gos políticos e a contar pilherias,a alam- 
bicar espirito. 

Com este pala jorio, tenho o prazer de 
apresentar ao lyJlo sexo do Club Ria- 
chuelo o nosso e.]-celsn heróe. 

Alto ! Passa a 2a edição. 

A PEIXES. 

,„    IMEKBÍíSi 

Sobre a nossa mesa de trabalho .te- 
mos os ns. i. 2, 3 e 4 'd'<iÒ Porvir», de 
Piracicaba. : , ; 

Orgam do Club 4 dé Maio,, fundado 
péíps a-lumnds do,Cpllegio Rosa, o jor- 
naizinho que nos visitou traz bem lan- 
çados .esçciptoj.sobre. seieneja e litterá- 
tura, ó, que prova o grande aproveita- 
mento feito pór seus jovens redactores 
na importante casa de instrucção da- 
quella cidade, sabiamente dirigida pelo 
conhecido educador Luiz Rosa. 

— Honrou-nos pela primeira vez com 
a sua agradável visita «O Serro»,da cida- 
de do mesmo nome, em  Minas Geraes. 

— Idêntica cousa diremos a respeit ) 
da «Sentinella», da mesma cidade, bri- 
lhantemente redigida porTheotonio Ma- 
galhães e Ângelo Ribeiro. 

■—-Accusamos com satisfação o recebi- 
mento dos ns. S e 9 da Cidade ão Jahú, 
de que   é redactor o dr. João Costa. 

— Continuamos a reíeber a «Cidade 
de Ytú», «Cidade de S. João», «Semana 
Ofliciai», de Taubaté, e «Ordem e Pro- 
gresso», de S. Carlos, aos quaes agra- 
decemos a delicadeza da permuta. 

Por meio de um bellissimo cartão, os 
srs. Ricardo Naschold & Comp. parti- 
ciparam-nos ser os únicos importado-, 
res da cerveja UNIÃO, fabricada pelo 
"Ã*STSí;iírg ;;.,,.,,;,.>>/' VõHirâis RoTBHAU- 
HAHS, da  Allemanha. 

Agradecendo a participação, sentimos 
que ella não viesse acompanhada duma 
girrafita da dita; só assim poderíamos 
cora segurança externar a nossa opinião 
sobre o precioso liquido. 

íéCfuô D(fíasica[ Jl iacfmeíoM 

PROGKAMMA 

\im  i;i_Polka 
íS  ia —Quadrilha 

1^.  ia—Mazurka 
III ia—Schottish 
^ 2a—Polka 
^É 2a — Quadrilha 
||| 2a—Walsa 
111 2a—Mazurka 
IH 2o—Schottish 

3a—Polka g| 
3a—Quadrilha |S| 
3 a—Walsa B 
**—Mazurka ^ 
3a—Schottish ^ 
aa—Polka ^ 
i0—Lanceiros iÉ 
.•,.a—Mazurka |y 
4a—Walsa 
(ialope 
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